O QUE É SER JOVEM?

O que é ser jovem? O que caracteriza essa fase que todo ser humano passa, que se dá entre a infância e a idade adulta? Quais são as atitudes ou comportamento que todo jovem tem, sendo aqui no Brasil ou em qualquer outro lugar do planeta?

As respostas pra essas perguntas, com certeza, são muito difíceis de responder, a ponto de não existir resposta que não seja um pouco vaga demais.

Falar sobre o jovem, é falar sobre mudança, sobre inquietação, sobre uma atitude crítica diante dos valores pré-estabelecidos. Essa tal inquietude pode ser boa ou má. A inquietude boa é uma inquietude “sadia, aquela que quer ter consciência da verdade de tudo, quer participar, tem dificuldades, grita, luta e batalha. Em todos os campos da vida humana”1. Já a inquietude má é perversa, que faz com que os jovens sejam massa de manobra e percam ainda mais os sentidos da sua vida2. Qualquer jovem que se preze, seja aqui ou na Tailândia, possui uma atitude questionadora, uma vontade de ir contra aos padrões da sociedade. Ernesto Bologna, diz, entre outras coisas, que se o jovem “não consegue enfrentar e questionar os valores estabelecidos, pode ter 15 anos mas não é jovem” 3. Bologna também afirma que a idéia de juventude está focada em três pontos principais: a transgressão, a imitação e a cumplicidade. Assim, ser jovem é ser transgressor, é questionar sempre e adaptar facilmente às mudanças. Mas ser jovem também é saber imitar. Jovem gosta de imitar os outros do seu grupo. Jovens são mais suscetíveis a ídolos a quais possa ¨adorar¨ e imitar roupas, estilos e modo de falar. E, por último, ser jovem é ter um alto grau de cumplicidade com as pessoas à sua volta. Todo jovem adora poder compartilhar e guardar um segredo de seu amigo. Jovens sabem ser fiéis a quem os fazem bem4. Essas são características que marcam determinada parte da vida de todo ser humano como sendo um jovem. Quem apresenta tais características é jovem, mesmo que tenha mais que 20, 24 ou, até mesmo, 30 anos.

Apesar dessa característica transgressora, de busca por mudanças, o jovem de hoje distanciou-se um pouco dos jovens de décadas atrás. Não se vê, atualmente, jovens que lutam e brigam com fervor pelos seus direitos e pelos direitos das outras pessoas. Pode-se dizer que os jovens dos dias atuais não têm mais o mesmo anseio por justiça social, por uma sociedade nova. Os jovens de hoje são mais voltados para os seus problemas pessoais. O jovem, no Brasil e no resto do mundo, está mais preocupado em viver o presente, numa ânsia por prazer imediato, impulsionado pelo consumismo desenfreado. Mas, como deixa claro o Pe Jorge Boran, a juventude não esqueceu completamente seu lado transgressor. “Com uma boa dose de metodologia você consegue penetrar a casca do individualismo que está tão forte hoje em dia, e despertar a chama do idealismo que está dentro de todo jovem” 5. Isso está presente de uma forma muito mais visível nos países pobres “porque as contradições sociais são muito fortes. É muito mais difícil você sonhar num país de terceiro mundo, quando você não consegue emprego, um salário digno” 6.

Essa inquietude da juventude só se acalma quando o jovem encontra o próprio Deus. Nas palavras de Santo Agostinho, citado por Pe. Paulo Bosco, ¨o coração do homem é inquieto enquanto não repousar em Deus¨.

PJ NACIONAL


	1930  
	Acontece a passagem da vida no campo para a vida urbana, devido a urbanização que começa a ocorrer no Brasil. A cultura urbana começa a predominar. O Papa Pio XI cria a Ação Católica, a qual tem por objetivo levar a Igreja para onde o povo está: na escola, na família, na paróquia, pois o povo se diz católico só por ter os sacramentos. A igreja deve ter uma ação evangelizadora de ir até o povo.

	1950  
	Surge a Ação Católica Espiritualizada (ACE). Os jovens não têm voz nem vez, apenas os padres e as freiras são quem comandam tudo. Nesta época, o Jovem passa a ser protagonista, pois a Ação Católica começa a atingir o Jovem. A partir disto, vão surgindo os movimentos: JAC, JEC, JIC, JOC e JUC. 
· JAC (Juventude Agrária Católica) - tem um trabalho voltado par ao campo. Nessa época muitas pessoas estão vindo para as cidades. A JAC vem das ligas camponesas e é contra essa mudança radical (êxodo rural). 
· JEC (Juventude Estudantil Católica) - Tem o trabalho voltado para os estudantes secundaristas. A juventude começa a fervilhar, ou seja, "o despertar do jovem". A força está como jovem (Rock'n Roll, etc). A juventude percebe qual é o seu papel na história. 
· JIC (Juventude Independente Católica) - É o último grupo que surge e é formado por mulheres de classe média (burguesia) e não tem uma ação muito evangelizadora, apenas mais tarde. 
· JOC (Juventude Operária Católica) - As fábricas estão crescendo e para a juventude que trabalha nas fábricas recebe a ação. A JOC utiliza o método ver-julgar-agir, que toma conta da ação católica. 
· JUC (Juventude Universitária Católica) - Assim como a JEC, as idéias de transformação vão tomando conta do meio acadêmico. Há grandes discussões sobre o rumo do mundo e da humanidade. 

	1960  
	A juventude começa a transformar o mundo. Nessa época o jovem apenas escuta os movimentos. Mas, ele quer falar e não apenas escutar, cresce então a repressão contra essa consciência.

	1962  
	De 62 a 65 acontece o Concílio Vaticano II, a Igreja começa a despertar. As missas deixam de ser celebradas em latim, o padre se virá para o povo, reconhecem Maria como mãe de Deus e da Igreja, cria-se o diaconato permanente, entre outras mudanças que abalaram toda a estrutura da Igreja.

	1964  
	Cresce o número de governos ditatoriais no mundo. No Brasil, o golpe militar de 64 derruba João Goulart e inicia-se um processo de repressão a qualquer tipo de movimento (partidos, congressos, etc). Todos os movimentos (JAC, JEC, JIC, JOC, JUC, etc) tiveram uma atuação muito grande nesse período. Haviam jovens da JUC que faziam parte da UNE. No meio operário e secundarista, a JOC comandava passeatas, greves, etc. Os jovens que estavam a frente dos grupos foram caçados, até torturados e assassinados. A JUC cria a Ação Popular (AP) que era mais ou menos como um partido político, que vai para a luta armada e a maioria morreu.

	1966  
	Acontece o AI-5 proibindo qualquer manifestação. Após as 10 horas todos deviam estar em casa e a ditadura militar inicia seu trabalho de repressão a todo vapor. Os movimentos acabam e por último a JUC em 1966. A juventude entra no silêncio, pois os movimentos desapareceram e não tem mais atuação tão forte, ou seja, a juventude que intervia na história começa a se calar.

	1968  
	Acontece o Encontro de Bispos da América Latina em Medellín. A igreja da América Latina preferência a ação para os jovens.

	1969  
	O clero ainda tinha uma mentalidade conservadora e a Ação Católica é desfeita, o clero não reconhece mais a Ação Católica. Com o fim da AC, criou-se um vazio no trabalho "juvenil" da Igreja. Não se matou somente uma organização, aniquilou-se um propósito de vida, uma metodologia de trabalho, um modo de o jovem ser Igreja. Surgem então os Movimentos de juventude que priorizam o lado emocional do jovem (RCC, TLC, EJC, Cursilhos de Cristandade, etc). Surgem os movimentos de massa.

	1970  
	Os jovens mudaram de progressistas para conservadores durante a primeira parte da década de 70, preocupando-se principalmente com seus problemas pessoais. O mesmo fenômeno aconteceu em outros países do mundo.

	1973  
	Ocorrem iniciativas da CNBB de articular experiências de uma Pastoral da Juventude. Acontece o primeiro encontro Nacional no Rio de Janeiro.

	1974  
	Jovens do Estado de São Paulo reuniram-se em assembléia e elaboram o documento Princípios e Diretrizes da Pastoral da Juventude, aprovado pelos bispos.

	1975  
	Acontece o I Concílio de Jovens em Vitória (ES).

	1976  
	Ocorre o segundo encontro Nacional da Pastoral da Juventude (ENPJ) também no Rio de Janeiro.

	1977  
	Acontece o II Concílio de Jovens em Lins (SP). A partir daí, surge a articulação da Pastoral Universitária.

	1978  
	Acontece o 3º Encontro Nacional da PJ, onde surgem as diretrizes de ação da PJ: Pastoral Orgânica, ou seja, integrada com as demais pastorais da Igreja, opção pelos pobres através dos trabalhos sociais, atingir muitos jovens por intermédio de pequenos grupos em meios específicos e utilizar o método Ver-Julgar-Agir, aproveitando as influências da AC.

	1979  
	Acontece outro Encontro dos Bispos da América Latina em Puebla, México, onde a igreja opta pelos mais empobrecidos.

	1980  
	A partir de 77 há um novo despertar na juventude. Os jovens são os primeiros a irem para as ruas para exigir a volta do estado de direito. São seguidos pelos intelectuais, advogados, professores. Muitos fatores colaboraram para a criação da PJ: a limitação dos movimentos de encontro, a necessidade de dar resposta ao grito dos empobrecidos, a necessidade de liberdade, a dispersão e isolamento de jovens através dos encontros de massa, a falta de objetivos claros dos movimentos, a necessidade de planejamento participativo e a questão que a partir dos anos 80 os jovens voltam a ter destaque no mundo (ONU e Puebla).

	1983  
	4º Encontro Nacional da Pastoral da Juventude. Pe. Jorge Boran assume a assessoria nacional em substituição ao Pe. Hilário Dick. Todos os regionais estavam presentes, sendo a maioria jovem.

	1984 a 1989  
	Acontecem mais 4 encontros nacionais da Pastoral da Juventude.

	1990  
	A juventude volta a se calar devido as constantes mudanças que estão ocorrendo no mundo: a queda do muro de Berlim em 1989, a primeira oportunidade de votar para os jovens em 1990 no Brasil, a desintegração da União Soviética em 1991 acabando assim o comunismo, a nova instituição do modelo capitalista neoliberal. O jovem começa a perder a esperança. Muitos não conseguem trabalho. A insegurança e o desespero empurram muitas pessoas para as seitas milagreiras. Os movimentos voltam a atuar com mais intensidade no meio juvenil. A PJ muda seu discurso se adaptando a nova realidade.

	1992  
	Bispos da América Latina se reúnem em Santo Domingo, na Republica Dominicana. Os jovens voltam as ruas através do impeachment do presidente Collor, aquela mesma juventude que até semanas atrás era tida como "individualista e despolitizada".

	1996  
	Acontece a 11ª Assembléia Nacional da Pastoral da Juventude (ANPJ), denominada a "Ônzima". Uma nova etapa para a PJ, a assembléia foi realizada para: Partilhar e repensar o projeto da PJB em vista da missão; celebrar um novo tempo; trabalhar a missão da PJB elaborando linhas comuns e projetos concretos de ação, formação e espiritualidade; definir a organização e o organograma da PJB. Cria-se o 1º Plano Trienal de Ação da PJ (1996 - 1998).

	1998  
	Em janeiro, aconteceu o V Encontro Nacional com a participação de 200 delegados e delegadas, de todos os cantos do país. Em julho, aconteceu na cidade de Lins (SP) o III Concílio de Jovens, após 20 anos desde o último concílio. Em outubro, teve lugar o II Congresso Latino-americano de jovens com cerca de 1000 pessoas, sendo 730 delegados e os demais convidados. Acontece a 12ª ANPJB, onde se define o 2º Plano Trienal (1999 - 2001).

	2001  
	Acontece a 13ª ANPJB com 170 participantes para avaliar o Plano Trienal. Foi um momento de rever a história e planejar o caminho em comum para os três anos seguintes. Surge o novo Plano Trienal (2002 - 2004).

	2003  
	Comemora-se 30 anos de Pastoral da Juventude no Estado de São Paulo e 20 anos de articulação nacional. Discussões em todo o país teno como tema as Políticas Públicas para a Juventude. Em 2003, tiveram lugar vários congressos e encontros sobre este tema a nível nacional, com inúmeros representantes da Pastoral da Juventude: I Semana Nacional sobre Políticas Públicas para Juventude, I Fórum da Cidade de São Paulo sobre Juventude, III Encontro Nacional do Movimento Fé e Política, entre outros.


Regional Sul 1 – CNBB

1.A comissão Episcopal do Regional Sul 1 – CNBB , para efeito de coordenação Pastoral , organiza-se em sub-regiões.

2. Cada sub-região tem um Bispo , presidente coordenador , e um subsecretário escolhido entre os coordenadores diocesanos de pastoral da sub-região.

3.O regional é dividido em oito sub-regiões: Aparecida, Botucatu, Campinas, Ribeirão Preto 1, Ribeirão Preto 2, São Paulo 1, São Paulo 2 e Sorocaba.

· Aparecida: Aparecida , Caraguatatuba, Lorena, São José dos Campos, Taubaté.

· Botucatu: Araçatuba, Assis, Bauru, Botucatu, Lins, Marilia, Ourinhos e Presidente prudente.

· Campinas: Amparo , Bragança Paulista, Campinas, Limeira, Piracicaba, São Carlos.

· Ribeirão Preto 1: Franca, Jaboticabal, Ribeirão Preto, São João da Boa Vista.

· Ribeirão Preto 2: Barretos, Catanduva, Jales, Rio Preto.

· São Paulo 1: Belém , Brasilândia, Ipiranga, Lapa, Santana, Sé.

· São Paulo 2: Campo Limpo, Guarulhos, Mogi das Cruzes, Osasco, Santo Amaro, Santo André, Santos e São Miguel Paulista.

· Sorocaba: Itapetininga, Itapeva, Jundiaí, Registro, Sorocaba.
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Recursos humanos a serviço da Pastoral da Juventude do Regional sul 1

Compete a comissão episcopal do Regional sul 1 – CNBB escolher o Bispo responsável que acompanhará a Pastoral da Juventude no Regional sul 1. Atualmente quem nos acompanha é Dom Gorgônio Alves da Encarnação Neto, cr , Bispo da Diocese de Itapetininga e formada por uma equipe de coordenação e assessoria Regional.

Caminhada Histórica da Pastoral da Juventude na Arquidiocese de Aparecida

É necessário que resgatemos nossa história para melhor organizar e encarnar a realidade da Pastoral da Juventude na Arquidiocese de Aparecida, por isso, através dos documentos históricos e arquivos da Cúria Metropolitana, tentaremos fazer uma caminhada histórica da PJ, fazendo memória de tudo que foi feito pelos jovens de outras épocas, preparando o caminho para os jovens de hoje.

1. De 1980 a 1989

Os trabalhos com juventude começaram na Arquidiocese com os Encontros de Jovens conhecidos por Ephphatha, organizados e dirigidos pelos Missionários Redentoristas na Paróquia Nossa Senhora da Conceição Aparecida, que nesse período era a única paróquia em Aparecida. Os registros encontrados na Cúria Metropolitana são de 1980, e o pároco era Pe. Elpídio Tabarro Dal Bó, CSsR.

Por volta de 1981 foi nomeado pelo Arcebispo Metropolitano de Aparecida, Dom Geraldo Maria de Morais Penido, como Coordenador da Pastoral Vocacional, o Padre Benedito dos Santos. Na formação da equipe vocacional, foram convidados a participar dois jovens de cada grupo da Arquidiocese. 

Até então não havia sido organizada a Pastoral da Juventude, mesmo tendo existido um esforço por parte do Pe. Elpídio Tabarro Dal Bó, CSsR., responsável pela Pastoral da Juventude até então.

Com o decorrer do tempo, a Pastoral Vocacional passou a dar formação aos jovens da coordenação através de estudos de documentos, reflexões, sendo as reuniões no início e posteriormente mensais. Foram promovidos Encontros de Juventude e Encontros Vocacionais.

A partir dessa realidade, observou-se que era difícil existir uma Pastoral Vocacional sem uma Pastoral da Juventude organizada. Inicia-se ai a integração das duas pastorais, sendo nomeado o Pe. Antônio Galvão dos Santos para a coordenação da Pastoral da Juventude.

Com a integração das duas pastorais ambos trabalhos caminharam lentos, principalmente em decorrência do 11º Congresso Eucarístico Nacional que se realizou em nossa Arquidiocese e que exigiu empenho dos responsáveis e dos jovens. Tempos depois a dificuldade foi aumentando, pois o padre responsável estava co-responsável por uma paróquia, impedindo-lhe um acompanhamento intensivo.

Em 1986, assume o Seminário Arquidiocesano Propedêutico, continuando seu trabalho com a PJ em conjunto com a Província  Eclesiástica de Aparecida (hoje mais conhecida como Sub-região de Pastoral de Aparecida), com participação nos encontros e programas provinciais e regionais.

No final de 1986, Pe. Toninho assume a Pastoral Vocacional e é nomeado coordenador da Pastoral da Juventude o Pe. Paulo Tadeu Gil Gonçalves Lima, recém ordenado, acompanhado inicialmente pelo Pe. Toninho. No final de 1986 foi levantado alguns anseios da juventude e foi traçada a prioridade para o ano de 1987, que foi a formação de liderança jovem. 

Em 1987 se registra um trabalho organizado de Pastoral da Juventude na Arquidiocese de Aparecida, tendo por Animadores: Pe. Paulo Tadeu Gil Gonçalves Lima, Ir. Bernardina Gonçalves FMA, Ir. Berenice (Canisiana), Ir. Ana Alzira FMA, Fátima Aparecida Amâncio dos Santos, Márcia Machado de Sant´ana, tendo por assessor o Pe. Antônio Galvão dos Santos e com representação das seguintes paróquias: Santo Antônio, Nossa Senhora da Glória, São Pedro, Puríssimo Coração de Maria, Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Sant´ana, Capelania Militar Nossa Senhora do Loreto, Seminário Propedêutico Nossa Senhora Aparecida e Seminário Bom Jesus.

Em março desse ano, foi realizado um curso de capacitação, e em abril, alguns jovens participaram da Jornada Mundial da Juventude em Buenos Aires. 

Em Maio, Pe. Paulo Tadeu tem que deixar a PJ por causa de suas atividades pastorais na paróquia que estava responsável. Em decorrência desta situação, sugeriu ao Arcebispo que a coordenação da PJ fosse assumida pelos próprios jovens, tendo como base as outras dioceses do Regional Sul 1 que adotam esta estrutura.

Em julho do presente ano é nomeado pelo Arcebispo uma coordenação da Pastoral composta por 5 jovens, dando continuidade com o trabalho com os demais jovens representantes paroquiais.

As Reuniões eram realizadas semanalmente no Centro Arquidiocesano de Pastoral. 

Realizações: Festivais da Unidade com a participação dos jovens da Arquidiocese e também da Igreja Metodista de Guaratinguetá, Curso de Liderança para Jovens, participação na Jornada Mundial da Juventude em Buenos Aires, participação da XII Assembléia Estadual da PJ (22 a 24 de Janeiro de 1988), Comemoração diocesana da Jornada Mundial da Juventude de 1988, celebração do Dia Nacional da Juventude, sempre nos 1ºdomingos de outubro, participação do Sacrasom, em unidade com as Irmãs Salesianas e com os Padres Salesianos

2. De 1990 a 1997

Em 1990, assume a coordenação arquidiocesana da Pastoral da Juventude, a jovem Teresa Cristina P. Domiciano
, mais conhecida como Teca (hoje Ir. Teresa Cristina FMA), permanecendo a mesma equipe.

Realizações: Encontro de Formação para coordenadores de grupos de jovens e catequistas (09 a 11 de Março de 1990) com a presença do Assessor Regional, Pe. Tetuo Koga; III Assembléia da PJ no Sub-regional de Aparecida (27 de Maio de 1990); Show Jovem com o tema: ¨Chamados por Cristo para celebrar a vida e cantar a verdade¨ (21 de julho de 1990); Congresso Vocacional (21 de julho de 1990); 2º Encontro para Coordenadores de Grupos de Jovens da Pastoral da Juventude na Arquidiocese de Aparecida (09 e 10 de Junho de 1990)

Em 1991, a PJ tinha uma equipe formada por 17 jovens e uma coordenadora, tendo como momentos marcantes :

Maio - Caminhada PJ: Campanha da Fraternidade ¨Solidários na dignidade do Trabalho

Junho – Festival da Unidade: ¨América Jovem, canta à vida da tua terra¨

Julho – Encontro de Formação no Sub-regional: Evangelização na Cultura do Vale

Outubro – Dia Nacional da Juventude: ¨Latino-americanos, por que não(¨ e Encontro de Formação no Sub-regional sobre a CF-92

Foi realizado também trabalhos de base com as Paróquias Sant´ana e Puríssimo Coração de Maria. 

Nesse período a PJ tinha como desafios unir os jovens das paróquias para um trabalho em conjunto com a finalidade de atingir o objetivo de fazer com que todos conhecessem a PJ e conhecessem a Arquidiocese, e tendo por avanço, uma maior participação da Arquidiocese nos encontros do Sub-regional.

Em 1992, a PJ teve os seguintes avanços: 

· Reuniões todo o 2º Sábado de cada mês, com formação e acompanhamento de uma estudante de psicologia, sobre os temas: Comunicação, Adolescência e Juventude, Afetividade e Sexualidade.

· Interação com as outras pastorais: 

Pastoral da Crisma: bom entrosamento nas paróquias;

Pastoral Familiar: Participação dos jovens nas mini-missões e Semana da Família.

· Participação dos jovens em cursos promovidos pelo sub-regional de Aparecida sobre inculturação e nucleação; 

· Atuação concreta na Campanha da Fraternidade-92 , que teve como lema: ¨Juventude, Caminho Aberto¨;

· O DNJ foi divido em três dias de celebrações preparatórias nas Paróquias Nossa Senhora da Glória, São Francisco, Nossa Senhora Aparecida, Puríssimo Coração de Maria, Santo Antônio, Sant´ana e Nossa Senhora de Lourdes. No dia, houve a reflexão do tema: ¨Ouça o eco da Vida¨, através de encenações, debates, shows, gincanas e com a celebração eucarística.

Dificuldades:

· Jovens desacreditados por não assumirem o seu espaço;

· Falta de compromisso de alguns coordenadores, tanto da equipe de coordenação Diocesana como da coordenação Paroquial, dificultando o trabalho em equipe.

· Dia Nacional da Juventude encarado como um compromisso de todos, que deve ser celebrado em união com a Diocese.

Desafios: 

· Reestruturar a equipe de coordenação diocesana; 

· Começar o ano de 1993 com coordenadores que assumam um trabalho unido a Diocese.

Em 1993, é assumida um trabalho em nível de regional, integrando a Pastoral Vocacional e a Pastoral da Juventude. Os Jovens da Arquidiocese de Aparecida participaram XVI Assembléia Regional da Pastoral Vocacional que tratava justamente da integração PV-PJ.

Neste período foi nomeado pelo Arcebispo Metropolitano um novo assessor arquidiocesano para a Pastoral da Juventude, o Diácono Marcos Chiquetto

Em 1994, assume uma nova equipe Arquidiocesana da Pastoral da Juventude, sendo o coordenador o jovem Antônio Caetano Vaz Caltabiano. Houve a estruturação de um projeto financeiro para o Dia Nacional da Juventude
. 

Em 1995, realizou-se uma Assembléia Arquidiocesana da Pastoral da Juventude, com a intenção de estudar com detalhes o Marco Referencial da Pastoral da Juventude, estruturar a Coordenação Arquidiocesana, ficando decidido os parâmetros do Mandado da Coordenação Arquidiocesana, a periodicidade das Assembléias Arquidiocesanas, a Assessoria Leiga, ficando decidido a figura do assessor leigo a nível diocesano; a prioridade e a eleição dos coordenadores arquidiocesanos. Por essa assembléia, ficaram eleitos os jovens Aline Fernanda Lima (Paróquia Sant´ana), Marilena Floriano (Paróquia Puríssimo Coração de Maria) e Edivânia Moreira S. Araújo (Paróquia São Roque)
. 

Nesse período, o Assessor Religioso era o Pe. Antônio Márcio Rodrigues Peixoto. 

Em 1997, conforme as deliberações da última assembléia, foi convocada nova assembléia arquidiocesana da Pastoral da Juventude, realizada no Centro de Pastoral da Paróquia Nossa Senhora da Conceição Aparecida, com o objetivo de elaborar um projeto de trabalho para os anos de 1998 e 1999 e a aprovação da nova coordenação e assessoria. Nesta assembléia houve a eleição dos novos coordenadores: José Eduardo Lemes da Silva (Paróquia Sant´ana) e Ronaldo Afonso de Souza (Paróquia Nossa Senhora da Conceição Aparecida). Também foi decidido a continuidade do acompanhamento do assessor religioso, Pe,. Peixoto e a eleição dos assessores leigos. 

Realizações: Reuniões Mensais com a Coordenação Diocesana, dividida em dois momentos: Estudo e Deliberações; Semana da Cidadania, Romaria da Juventude, Participação no Sacrasom, participação na XX Assembléia Regional da Pastoral da Juventude (1997); participação de membros da Comunidade Shalom e dos movimentos; 

Dificuldades: Falta de participação efetiva das paróquias, falta de apoio do clero e da coordenação de pastoral.

Devido as dificuldades apresentadas, a equipe diocesana se desfez em 1999, sendo novamente formada em 2000, com a vinda da Ir. Cleonice Aparecida Lourenço, a partir da indicação dela como assessora pelo Pe. Narci Jacinto Braga. 

3.  De 2000 a 2005

A partir da indicação da Ir. Cleonice Aparecida Lourenço FMA como Assessora Arquidiocesana da Pastoral da Juventude pelo então Pároco da Paróquia de São Pedro, Pe. Narci Jacinto Braga, começamos a descobrir a riqueza insondável dos grupos de jovens de nossas comunidades. Com a delegação oficial de D. Aloísio Cardeal Lorscheider, foi então formada a Equipe Arquidiocesana da PJ, formada pela Ir. Nice e alguns representantes das Paróquias. Até o momento Ir. Nice assumiu a função de coordenadora dessa equipe. Na medida do aumento de representatividade nessas reuniões, pode-se eleger os primeiros coordenadores arquidiocesanos da PJ, onde foram escolhidos três nomes: Luiz Antônio (Paróquia São Roque), Jucélio (Paróquia Nossa Senhora Aparecida) e Sônia Cristina Urbano (Paróquia São Francisco de Assis). Ir. Nice assume então as funções de Assessora, juntamente com os Seminaristas José Romero Félix Cabral, Antoniel Rezende dos Santos e João Bosco Ribeiro Alvarenga, do Seminário Arquidiocesano Bom Jesus.

Em 2001, assume a coordenação da Pastoral da Juventude, Sônia Cristina Urbano, devido a impossibilidade dos demais coordenadores em assumir os trabalhos. Tal equipe assumiu os trabalhos até 2004.

Realizações:

· Reorganização e divulgação dos trabalhos da Pastoral da Juventude na Arquidiocese; 

· Tentativa da Organização do Setor Juventude em nível Arquidiocesano 

· Visitas da Assessoria nos grupos de jovens;

· Participação de 11 representantes no Congresso dos 30 anos da Pastoral da Juventude em Osasco

· Dia Nacional da Juventude

· Semana da Cidadania

· Curso de Dinâmica para Líderes, realizado pelo equipe do Sub-regional (Paulo Renato e Ir.Nice)

· Assembléia Arquidiocesana da Pastoral da Juventude, realizada na Casa do Puríssimo Coração de Maria (23 e 24 de Agosto de 2003)

· Fórum sobre Vocação para o Amor (Afetividade e Sexualidade), em São José dos Campos

· Assembléia do Sub-Regional da Pastoral da Juventude, (Fevereiro de 2004), em Aparecida

Em 2004, a Ir. Cleonice foi transferida para São Paulo, então houve a necessidade de criar uma assessoria de transição, pois também a diocese estava esperando a nomeação de um novo arcebispo. Essa assessoria era formada pela Ir. Maria Cláudia Villanova e pelo Sem. João Bosco Ribeiro Alvarenga. 

No final de 2004, tendo a representação das Paróquias São Francisco de Assis, Puríssimo Coração de Maria, São Roque, Nossa Senhora de Lourdes, Santo Afonso, e dos representantes da assessoria, elaborou-se o planejamento pastoral da PJ para 2005 e a eleição dos novos coordenadores: Alexandre Hanashiro (Paróquia São Roque) e Daniel José de Oliveira (Paróquia Puríssimo Coração de Maria)

Dificuldades:

· Falta de participação das paróquias na equipe diocesana; 

· Necessidade de presença ativa do clero nas equipes de coordenação e assessoria;

· Dificuldade em discernir a identidade dos grupos de jovens, devida a grande presença dos movimentos na nossa região.
Metodologia da Pastoral da Juventude

O grupo base é uma opção metodológica para a Pastoral da Juventude; Por isso, tem como finalidade a organização dos jovens em grupos. Entende-se que , dessa maneira possa contribuir para o próprio desenvolvimento pessoal , bem como ajudar a criar uma consciência comunitária. Esse tipo de organização também foi escolhido com Jesus para dedicar parte do seu ministério a formação dos discípulos e dos Doze. Foram os Doze que, fortalecidos pelo Espírito Santo, na fé em Cristo ressuscitado, transformam o aparente fracasso da cruz na esperança do mundo.

O processo de Educação na Fé

A educação do jovem na Fé se dá por meio do processo indicado por Paulo VI na ¨Evangelii Nutiandi¨ nos números 21 a 24: 

· Primeiro anúncio: Testemunho de vida.

· Explicação do anúncio do Senhor Jesus.

· Adesão de vida numa comunidade eclesial

· Ação Evangelizadora naquele que foi evangelizado e que, por sua vez, evangeliza.

A educação na fé que se desenvolve mediante formação na ação. A Própria ação deve criar a necessidade de busca de conteúdo evangélico e teológico.

A Formação da consciência crítica dos jovens é passo fundamental para a transformação da sociedade , entretanto não se pode levá-los a descuidar-se da dimensão humana e afetiva de sua vida. Nesse contexto, é importante o discernimento vocacional, em vista do próprio projeto de vida, com base nos chamados: 

a) Para descobrir-se como indivíduo

b) Para seguir Jesus

c) Para servir

 Etapas do processo da Educação na Fé 

Nas etapas do processo de educação na Fé, deve ser considerada uma postura de visualização do futuro, na perspectiva de atingir um determinado objetivo. Para que esse processo aconteça de maneira efetiva,  é importante ter clareza de algumas etapas conforme abaixo:

1) Convocação: É o período de convocar para fazer o caminho. Nesse momento, é importante Ter sensibilidade para utilizar um meio que esteja de acordo com a realidade do jovem. É a ocasião de pensar em atividade atrativas e criativas.

2) Nucleação: A nucleação de novos grupos é uma maneira de atingir os jovens, e despertar novas lideranças. É o momento de formação do grupo.

3) Iniciação: É o momento de crescimento pessoal, desenvolvimento do grupo, e pode ser dividido em três passos:

a) O primeiro passo deve ser marcado por um conteúdo, mas é importante saber o que o jovem já sabe, para ir além;

b) Ajudar o jovem a se inteirar da vida e do projeto de Jesus Cristo, da comunidade, de questões humanas, afetivas, e de conteúdos, em geral, com base no grupo;

c) Oportunidade para elaboração e visualização do projeto de vida pessoal.

É o momento do aprofundamento das cinco dimensões; contudo, estas devem estar presentes em todo o processo de educação na fé.

4) Militância: Como processo pessoal, é o momento da escolha do projeto de vida. Os jovens do grupo podem assumir seu compromisso, seu testemunho, sua luta e sua atração concreta, no mundo e na Igreja.

Dimensões da Formação Integral

Visa dar sentido à VIDA e valorizar cada jovem na sua integridade, de uma maneira dinamizada pelo Amor da Trindade, fonte de vida e comunhão. A exemplo da Trindade tratemos as relações humanas em 5 âmbitos, como fonte de realização e de sentido da vida humana:

1) Dimensão Pessoal – Relação Consigo Mesmo (a): Nesta dimensão, o processo de personalização deve ser trabalho, ou seja, o jovem deve se conhecer melhor, aceitar-se com seus limites, descobrir suas potencialidades e colocá-las a serviço do grupo e da comunidade.

2) Dimensão Comunitária – Relação com os Outros: Nessa dimensão, o processo de socialização deve ser trabalhado, ou seja, o jovem deve descobrir o outro como ser diferente e que deve ser respeitado. O grupo é espaço de encontro e troca de experiência. Nesse processo, a experiência de vivência familiar, de Igreja e de sociedade deve estar marcada por valores da vida em comunidade.

3) Dimensão Sociopolítica – Relação com a Sociedade: Nessa dimensão, o processo de participação crítica, em favor da justiça e da vida digna para todos, devem ser ressaltados. Analisando e compreendendo melhor a realidade que o cerca, o jovem, por meio de ação organizada, pode contribuir na construção de uma sociedade mais solidária e fraterna, baseada no bem comum.

4) Dimensão Teologal – Relação com Deus: Nesta dimensão, o processo a ser trabalhado é o de uma espiritualidade encarnada no projeto de Deus, tendo em vista o encontro pessoal com Jesus Cristo. O jovem deve ser estimulado ao conhecimento e experiência de Deus, vivência e esclarecimento da fé, que o impulsiona ao compromisso de transformar tudo aquilo que age contra a vida. A comunidade é espaço de alimentar e celebrar sua fé de forma dinâmica e participativa.

5) Dimensão Técnica – Relação com a Ação: Nessa dimensão, o processo enfocado é o da capacitação, que contribui para que o jovem possa discernir e situar-se diante da realidade. Contribui, ainda, para estabelecer estratégias que possam colaborar na transformação da realidade com base nas potencialidades próprias de cada um e cada uma.

VER- Ver é analisar os problemas e avanços com base na realidade concreta em que se vive. Ajuda se respondermos a algumas perguntas: Qual é a raiz do problema? Como começou a história? Que fatores a tornaram com o aspecto que tem agora? É possível apontar as conseqüências que este fato acarretará? Quais seriam? Quem está envolvido direta ou indiretamente com este problema? É importante indicar as causas dos problemas que se discutem, distinguindo as causas aparentes, as imediatas, as secundárias e a causa principal. As ciências sociais têm boas contribuições para podermos entender melhor, as causas e conseqüências dos problemas analisados.

JULGAR - Julgar já vem emaranhado nisso tudo. Qual nosso parâmetro diante de uma realidade com tantas portas? Que caminho escolher? Diante da realidade vista e analisada, você se sente incomodado como cristão? Ver o que a Palavra de Deus e os Documentos da Igreja têm a nos dizer sobre esse acontecimento é nosso parâmetro como cristãos católicos. Deus não está acima e distante dos nossos problemas. A encarnação aponta para um Deus que se encontra na vida cotidiana.Tendo essa perspectiva, de que Jesus passou as mesmas dificuldades que vivemos, o Julgar é perceber qual seria sua visão diante desta realidade. É antes de tudo não se deixar corromper pelo sistema vigente e tentar ver o problema pelos olhos de Deus, para tentar achar a solução mais adequada. O Julgar ajuda a perceber o pecado que está aberto dentro de cada um de nós, a tendência de dominar, explorar e usar os outros, e também o pecado social presente nas estruturas injustas da sociedade. A pessoa de Jesus, sua mensagem e estilo pedagógico são os critérios centrais na formação dos (as) jovens para um projeto pessoal e social.

AGIR - O Agir acontece depois de analisarmos os fatos concretamente e os julgarmos a partir da Palavra de Deus. É hora de vermos o que pode ser feito de concreto para solucionar o problema, ou para caminhar melhor em nossa estrada. Dependendo da análise no Ver e Julgar, nossa ação pode ser assistencialista (só desperta a pessoa para o problema), de solidariedade (atua nas conseqüências do problema) ou transformadora da realidade (ataca as causas). Não é proveitoso atingir este ponto logo de início, sem antes passar pelos outros dois, pois não se teria feito uma análise correta dos fatos para uma resolução coerente. Quanto ao Agir, vale lembrar que não se educa ninguém para a liberdade, para o amor e para a responsabilidade, se não acontecer a prática desses três itens. A teoria e a ação têm de caminhar juntas.

REVER - O Rever é a avaliação da atividade desenvolvida, é poder ver a realidade de outro ângulo, com o parâmetro de alguém que já vivenciou, que tem experiência. Ele abre novamente o círculo, pois à medida que chegamos no Agir, precisamos Rever as atitudes, Julgar novamente os procedimentos e voltar a Agir. Cada erro corrigido significa um futuro acerto.

CELEBRAR - No momento da avaliação, é importante valorizar as conquistas, mesmo que pequenas. A cada ação nossa realizada,devemos Celebrar, a fim de agradecer a Deus sua presença animadora em nossa caminhada. E celebramos não só os momentos de alegria, mas também os de tristeza.
A celebração litúrgica é um elemento catequético significativo enquanto anuncia e alimenta a utopia cristã, fortalece a fé e coloca o grupo e seus membros em contato com o mistério central do
cristianismo: a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo.

Diretrizes da Pastoral da Juventude da Arquidiocese de Aparecida
Para chegarmos às diretrizes arquidiocesanas da Pastoral da Juventude, que esperamos cumprir nos próximos dois anos e que serão apresentadas logo abaixo, foi realizada uma Assembléia Arquidiocesana, nos dias 28, 29 e 30 de janeiro de 2005, na igreja de São Paulo Apóstolo, pertencente à Paróquia de São Roque, em Aparecida, cujo evento participaram coordenadores e integrantes da Pastoral da Juventude da arquidiocese e tinha como tema: ¨PJ Aparecida: Continuando a Construir Novos Caminhos¨. No dia 29, os participantes foram divididos em três grupos com o intuito de debater sobre possíveis pistas de ação, envolvendo objetivos como:

1) Fortalecer os grupos de base;

2) Levar a proposta da PJ a todas às paróquias e

3) Garantir a formação integral dos jovens.

Para tanto, utilizaram-se de uma metodologia que consistia em dividir cada objetivo em três níveis diferentes, de acordo com a metodologia da PJ: Formação, Ação e Espiritualidade. O resultado e a sintetização dos trabalhos dos grupos é o seguinte:

Objetivo 1: Fortalecer os grupos de base:

Quanto à formação, foi decidido que será realizado, ao longo desses dois anos, em nível diocesano, o CDL – Curso de Dinâmica para Líderes, a ser oferecido aos coordenadores dos grupos de base da arquidiocese e organizado pela equipe do Pe. Jorge Boran. Também serão oferecidos formações de cunho Musical, Bíblica e Espiritual a todos integrantes dos grupos de base em nível paroquial. Essas formações serão ministradas pela assessoria arquidiocesana da PJ. Quanto ao plano referente à ação, serão realizados encontrões arquidiocesanos e paroquiais. Poderão ser realizados, também, recreações, festas, gincanas, bailes e festivais de talentos em nível paroquial. Já no âmbito da espiritualidade, está previsto a realização de Lectio Divina, que consiste na leitura orante da Palavra de Deus em comunidade, do ODC – Ofício Divino das Comunidades, onde se faz a meditação dos salmos em união com a vivência das comunidades, adotada como oração oficial da Pastoral da Juventude no Brasil, além da prática da música própria da Pastoral da Juventude que visa proporcionar uma vivência dos grupos com as músicas da PJ.

Objetivo 2: Levar a Proposta da PJ à Todas as Paróquias:

No plano da formação, serão ministrados cursos em todas as paróquias da arquidiocese objetivando formar assessores leigos e religiosos, além de coordenadores aptos a representar grupos de base da Pastoral da Juventude nas paróquias onde já existem grupos da PJ e, principalmente, nas paróquias onde ainda não há grupos. A maneira encontrada pelos grupos da assembléia para conseguir atingir esse objetivo por meio da ação foi a realização da Missão Jovem. Tal Missão consiste em reunir integrantes da PJ em fins de semana previstos e levá-los às paróquias onde ainda não existe Pastoral da Juventude instalada, procurando despertar entre os jovens e clero locais o interesse em criar e manter grupos pertencentes à PJ. Quanto à espiritualidade, previu-se uma Escola de Espiritualidade, que consiste em transmitir os diversos modos de oração presentes na PJ, como celebrações temáticas, retiros e incentivar os integrantes dos grupos a colocar em prática na sua vida os valores extraídos do Evangelho, enfim, rezando com a vida.

Objetivo 3: Garantir a Formação Integral do Jovem

Aqui, a formação se dará focando as cinco dimensões da pessoa humana, dentro da PJ, que foram citadas no capítulo relativo à metodologia. A formação também contemplará a Doutrina da Igreja, onde o jovem poderá conhecer melhor a sua igreja e, assim, comprometer-se com ela. Quanto à ação, serão utilizados alguns eventos da Pastoral da Juventude no Brasil (PJB), como Dia Nacional da Juventude, Semana da Cidadania e Romaria da Juventude. A espiritualidade será baseada em tais dimensões, além de reforçar a Missa da Juventude nas comunidades A Pastoral da Juventude adotou o método VER, JULGAR e AGIR da Ação Católica e complementou mais dois métodos atendendo as necessidades da continuidade do AGIR: 
 
Dados Estatísticos do Regional Sul 1


Arquidiocese -------------------------- 6


Dioceses ------------------------------34


Regiões Episcopais ------------------6


Total ------------------------------------46











� Essas referências foram extraídas do Histórico da Pastoral da Juventude, elaborada pela primeira coordenadora leiga da PJ, Fátima Aparecida Amâncio dos Santos, arquivado na Cúria Metropolitana de Aparecida.


� Essas referências foram extraídas dos Relatórios Anuais da Pastoral da Juventude do período de 1990 a 1994, elaborada pela coordenadora Teresa Cristina P. Domiciano, arquivado na Cúria Metropolitana de Aparecida.


� Extraído da Carta enviada aos coordenadores e párocos sobre a Romaria da Juventude, no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, arquivado na Cúria Metropolitana de Aparecida.


� Extraído do Projeto Financeiro para o Dia Nacional da Juventude de 1994, arquivado na Cúria Metropolitana de Aparecida.


� Extraídos das Decisões da Assembléia Arquidiocesana da Pastoral da Juventude de 01 e 02 de Julho de 1995, arquivado na Cúria Metropolitana de Aparecida.





